
IMPORTAÇÃO

Governo zera tarifa de 191 eletrônicos
Cerca de 200 produtos eletrônicos e de informática que tiveram o

Imposto de Importação elevado em fevereiro terão a alíquota zerada
por quatro meses, decidiu ontem o Comitê-Executivo de Gestão (Ge-
cex) da Câmara de Comércio Exterior (Camex).   A decisão busca re-
duzir custos para a indústria e garantir o abastecimento de itens sem

produção nacional equivalente. Na reunião de ontem, a Camex ze-
rou a alíquota de 970 produtos. Segundo o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), 779 contavam com
concessões anteriores, renovadas em decisão considerada rotineira
pela pasta. PÁGINA 3

A forte emissão de títulos prefixados fez a Dívida Pública Federal
(DPF) subir em fevereiro. Segundo números divulgados ontem pelo
Tesouro Nacional, a DPF passou de R$ 8,641 trilhões em janeiro para
R$ 8,841 trilhões no mês passado – alta de 2,31%.  Em agosto do ano
passado, o indicador superou pela primeira vez a barreira de R$ 8 tri-

lhões. De acordo com o Plano Anual de Financiamento (PAF), apre-
sentado em janeiro, o estoque da DPF deve encerrar 2026 entre R$
9,7 trilhões e R$ 10,3 trilhões. A Dívida Pública Mobiliária (em títulos)
interna (DPMFi) avançou 2,17%, ao passar de R$ 8,331 trilhões em ja-
neiro para R$ 8,511 trilhões em fevereiro. PÁGINA 2

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por 8 a 2, derrubar a
decisão do ministro André Mendonça (foto) que havia prorrogado o
funcionamento da CPMI do INSS. A decisão não impede a prorroga-
ção, que fica a cargo do Congresso. O entendimento que prevaleceu
é que a decisão de prorrogar ou não uma comissão parlamentar de
inquérito é uma questão interna do Congresso. Portanto, não cabe-
ria ao Supremo intervir. Votaram nesse sentido o presidente do Su-
premo, Edson Fachin, e os ministros Flávio Dino, Alexandre de Mo-
raes, Kássio Nunes Marques, Dias Toffoli, Cármen Lúcia e Gilmar
Mendes. Os ministros André Mendonça e Luiz Fux votaram para
manter a liminar. Fachin afirmou que concorda com os argumentos
apresentados por Mendonça. No entanto, ponderou que o tipo de
ação usado para discutir o caso não foi o mais adequado, porque
não se trata de uma situação em que exista um direito "líquido e cer-
to" - ou seja, um direito claro, comprovado e sem necessidade de
análise mais profunda. Segundo ele, a questão sobre o direito das
minorias de prorrogar CPIs deveria ser discutida por outro instru-
mento jurídico, mais apropriado para esse tipo de debate. PÁGINA 9

Tribunal
anula eleição 
de Douglas 
Ruas na Alerj

GOVERNADOR

SENADO

A presidente em exercício do
Tribunal de Justiça do Estado do
Rio de Janeiro, desembargadora
Suely Lopes Magalhães, anulou a
votação da Assembleia Legislati-
va do Rio e Janeiro (Alerj) que
elegeu o deputado Douglas Ruas
(PL) como presidente da Casa
nesta quinta-feira.  Na decisão, a
magistrada considerou que, o
processo eleitoral na Alerj só po-
deria ser deflagrado após a reto-
talização dos votos pelo Tribunal
Regional Eleitoral (TRE), confor-
me determinou o Tribunal Supe-
rior Eleitoral  na decisão que cas-
sou o mandato do então presi-
dente da Alerj, deputado Rodrigo
da Silva Bacellar. A retotalização
consiste em contabilizar os votos
das Eleições 2022 para deputado
desconsiderando os votos rece-
bidos por Bacellar. PÁGINA 18

Justiça da
Itália aceita
extradição de
Carla Zambelli 

FORAGIDA

A Justiça italiana decidiu
extraditar a ex-deputada fe-
deral Carla Zambelli (PL-SP).
Ela está presa em Roma, na
Itália. A notificação foi envia-
da ao governo brasileiro on-
tem. Zambelli foi condenada
em dois processos pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e está presa no exterior desde
julho de 2025. O julgamento
na Corte de Apelação de Ro-
ma foi concluído em fevereiro
e a decisão comunicada on-
tem. A defesa da ex-deputada
tem prazo de 15 dias para re-
correr à Corte de Cassação -
última instituição judicial pa-
ra análise do caso. Depois, a
decisão final é de responsabi-
lidade do governo italiano,
por meio do Ministério da
Justiça. PÁGINA 11

FEVEREIRO

Dívida Pública Federal sobe 
2,31% e supera R$ 8,8 trilhões

NÉLSON JR/STF

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) der-
rubou na quarta-feira passada, a condenação do deputado federal Niko-
las Ferreira (PL-MG) que determinava o pagamento de R$ 200 mil em in-
denização por danos morais. O caso ocorreu em 2023, no Dia Internacio-
nal da Mulher, quando o parlamentar fez uso de uma peruca durante dis-
curso na tribuna da Câmara. Com o acessório, o parlamentar mineiro se
apresentou como "deputada Nikole" para debochar do movimento femi-

nista e defender que as mulheres retomem feminilidade concebendo fi-
lhos e casando. Por causa do discurso, a Aliança Nacional LGBTI+ e a As-
sociação Brasileira de Famílias Homotransafetivas moveram uma ação
contra o deputado na Justiça. As entidades sustentaram que, na data de 8
de março de 2023, o deputado discursou no plenário da Câmara "de ma-
neira irônica e ofensiva aos transgêneros, fantasiando-se com uma peru-
ca amarela e apresentando-se como 'deputada Nikole'". PÁGINA 7

CRIME SEM CASTIGO

TJ anulada a condenação de Nikolas 

STF derruba
liminar que
prorrogava
CPMI do INSS
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Especial

PÁGINA 11

Turismo em
2026: viajante

prioriza
propósito

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(24/03) 0,1695%
Poupança 
(24/03) 0,6703%

IGP-M -0,73% (fev.)
IPCA 0,56% (fev.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 754,22
EURO Comercial
Compra: 6,0841 Venda: 6,0847

EURO turismo 
Compra: 6,1635 Venda: 6,3435
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2240 -0,68%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2396 Venda: 5,2402
DÓLAR turismo
Compra: 5,2645 Venda: 5,4445

PETR4 46,03 +0,79 +0,36

RAIZ4 0,560 +1,82 +0,010

B3SA3 17,26 +6,61 +1,07

CSAN3 5,35 +4,90 +0,25

BBDC4 19,00 +3,66 +0,67

ONCO3 2,450 +57,05 +0,890

RVEE3 0,870 +27,94 +0,190

DESK3 17,750 +23,26 +3,350

DASA3 3,64 +16,67 +0,52

ARML3 5,160 +16,22 +0,720

SEQL3 0,260 −7,14 −0,020

TOKY3 0,390 −7,14 −0,030

BOBR4 1,30 −7,14 −0,10

SOND6 51,33 −6,69 −3,68

PLAS3 3,97 −5,25 −0,22

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 3,24% / 181.931,93 / 5.712,53 / Volume: 29.064.392.516 / Negócios: 3.837.718

Dow Jones 46.208,47 +1,38

S&P 500 6.581 +1,15

NASDAQ Composite 21.946,759 +1,38

Nasdaq 100 24.188,59 +1,22

Euronext 100 1.710,17 +0,66

CAC 40 7.726,2 +0,79
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Economia

Correlacionada a NY,
Bolsa cai 1,45% e volta
para os 182 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Acompanhando a piora em
Nova York na etapa vesperti-
na, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) aprofundou
perdas e lutou, sem sucesso,
para defender ao menos a li-
nha de 183 mil pontos, após
ter iniciado o dia na máxima
de 185 mil que havia sido, na
quarta-feira, o maior nível de
fechamento para o índice des-
de 2 de março. Ontem, oscilou
entre a abertura a 185.423,77 e
mínima a 182.570,44 pontos (-
1,54%), com giro a R$ 26,5 bi-
lhões. Na semana, vindo de
ganhos nas três sessões ante-
riores, ainda avança 3,7%, o
que limita a perda do mês a
3,21%. No ano, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) sobe 13,41%. Ao
fim da sessão de ontem, mar-
cava 182 732,67 pontos, em
baixa de 1,45%.

Nas asas da escalada do
barril do petróleo, que recolo-
cou ontem o Brent acima de
US$ 100, em alta de mais de
4,5% em Londres, o avanço
das ações de Petrobras (ON
+2,16%, PN +1,09%) foi insufi-
ciente para conter as perdas
do índice da B3, em queda que
chegou a 3,35% em Banco do
Brasil ON na sessão.

Destaque também para re-
cuo de 2,69% em Itaú PN, prin-
cipal papel do setor de maior

peso no Ibovespa, na mínima
do dia no encerramento. O dia
também foi negativo para Vale
ON, carro-chefe da B3 que ce-
deu 0,80% na sessão. Na ponta
perdedora, Braskem (-7,22%),
Direcional (-5,74%) e Equatorial
(-5,24%). No lado oposto, Brava
(+5,02%), MBRF (+4,20%) e Prio
(+2,20%), além de Petrobras.

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações recua-
ram até 2,38% (Nasdaq) no fe-
chamento. Os rendimentos
dos Treasuries voltaram a su-
bir,ontem, assim como a curva
do DI.

DÓLAR 
Incertezas sobre as supos-

tas negociações para um ces-
sar-fogo no Oriente Médio, em
meio a informações conflitan-
tes vindas de Estados Unidos e
Irã, aumentaram a percepção
global de risco, levando inves-
tidores a abandonar bolsas e
divisas emergentes para bus-
car abrigo na moeda norte-
americana.

Por aqui, o dólar à vista
avançou 0,69%, a R$ 5,2562,
após máxima de R$ 5,2632. Em
março, a divisa acumula valo-
rização de 2,38% em relação
ao real, que apresenta no pe-
ríodo desempenho superior a
seus principais pares, à exce-
ção do peso colombiano. No
ano, as perdas são de 4,24%.

Petrobras descobre
petróleo em Marlim Sul,
no pré-sal de Campos
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Petrobras descobriu a
presença de óleo em poço ex-
ploratório no campo de Mar-
lim Sul, localizado no pré-sal
da Bacia de Campos, litoral do
Rio de Janeiro.  

De acordo com comunica-
do da companhia a investido-
res ontem, o óleo encontrado
é classificado como de “exce-
lente qualidade”.

O poço 3-BRSA-1397-RJS
está localizado a 113 quilôme-
tros da costa na cidade flumi-
nense de Campos dos Goyta-
cazes, em profundidade
d’água de 1.178 metros. Para
ter noção, a distância equivale
a 31 estátuas do Cristo Reden-
tor “empilhadas”.

A companhia informou que
o intervalo portador de petró-
leo foi constatado através de
perfis elétricos, indícios de gás
e amostragem de fluido.

As amostras seguirão poste-
riormente para análises labo-

ratoriais, que permitirão ca-
racterizar as condições dos re-
servatórios e fluidos encontra-
dos, possibilitando a continui-
dade da avaliação do potencial
da área, diz o comunicado.

A companhia explica que a
exploração (passo anterior à
produção) no pré-sal visa à re-
composição das reservas de
petróleo em áreas maduras,
assegurando sustentabilidade
da companhia e o atendimen-
to à demanda nacional de
energia, no período de diversi-
ficação energética.

O campo de Marlim Sul foi
descoberto em novembro de
1987. A Petrobras é a operado-
ra única do campo.

Entre os campos de petró-
leo da Bacia de Campos, além
de Marlim Sul há os de Marlim
e Marlim Leste.

A Bacia de Campos é a se-
gunda maior produtora de pe-
tróleo do pré-sal, com 7% do
total. A campeã é Santos, tam-
bém no litoral do Sudeste,
com 78%.

Sexta-feira, 27 de março de 2026

FEVEREIRO

Dívida Pública Federal sobe
2,31% e supera R$ 8,8 trilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
forte emissão de títu-
los prefixados fez a
Dívida Pública Fede-

ral (DPF) subir em fevereiro.
Segundo números divulgados
ontem pelo Tesouro Nacional,
a DPF passou de R$ 8,641 tri-
lhões em janeiro para R$ 8,841
trilhões no mês passado – alta
de 2,31%.  

Em agosto do ano passado, o
indicador superou pela primeira
vez a barreira de R$ 8 trilhões.
De acordo com o Plano Anual de
Financiamento (PAF), apresen-
tado em janeiro, o estoque da
DPF deve encerrar 2026 entre R$
9,7 trilhões e R$ 10,3 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi)
avançou 2,17%, ao passar de R$
8,331 trilhões em janeiro para
R$ 8,511 trilhões em fevereiro.
No mês passado, o Tesouro emi-
tiu R$ 102,81 bilhões em títulos a
mais do que resgatou, principal-
mente em papéis prefixados
(com juros definidos com ante-
cedência). A essa emissão líqui-
da, somou-se a apropriação de
R$ 77,76 bilhões em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a Taxa Selic (juros
básicos da economia) em
14,75% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-
to do governo.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 143,26 bilhões em tí-
tulos da DPMFi. No entanto,
mesmo com o baixo volume de

vencimentos em fevereiro, os
resgates foram menores e soma-
ram R$ 40,46 bilhões.

A Dívida Pública Federal ex-
terna (DPFe) subiu 6,13%, ao
passar de R$ 310,59 bilhões em
janeiro para R$ 329,65 bilhões
em fevereiro. Apesar da queda
de 1,54% do dólar no mês passa-
do, a dívida aumentou por causa
do lançamento de US$ 4,5 bi-
lhões em títulos do Tesouro Na-
cional no mercado externo no
mês passado.

COLCHÃO
Após queda em janeiro, o col-

chão da dívida pública (reserva
financeira usada em momentos
de turbulência ou de forte con-
centração de vencimentos) vol-
tou a subir em fevereiro. Essa re-
serva passou de R$ 1,085 trilhão
em janeiro para R$ 1,192 trilhão
no mês passado. O principal
motivo, segundo o Tesouro Na-
cional, foi a emissão líquida
(emissões menos resgates) no
mês passado.

Atualmente, o colchão cobre
6,41 meses de vencimentos da
dívida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o venci-
mento de R$ 1,44 trilhão em tí-
tulos federais. No resultado de
março, que será divulgado em
abril, esse indicador deve apre-
sentar queda porque o Tesouro
recomprou cerca de R$ 49 bi-
lhões em títulos da dívida públi-
ca após o início da guerra no
Oriente Médio.

COMPOSIÇÃO
Com a forte emissão de títu-

los prefixados, a composição da
DPF variou da seguinte forma

de janeiro para fevereiro:
⦁ Títulos vinculados à Selic: de

49,42% para 49,1%;
⦁ Títulos corrigidos pela infla-

ção: de 26,35% para 25,85%;
⦁ Títulos prefixados: de 20,65%

para 21,33%;
⦁ Títulos vinculados ao câm-

bio: de 3,58% para 3,71%.
O PAF prevê que os títulos

encerrarão o ano nos seguintes
intervalos
⦁ Títulos vinculados à Selic: de

46% a 50%;
⦁ Títulos corrigidos pela infla-

ção: de 23% a 27%;
⦁ Títulos prefixados: de 21% a

25%;
⦁ Títulos vinculados ao câm-

bio: de 3% a 7%.
Normalmente, os papéis pre-

fixados (com taxas definidas no
momento da emissão) indicam
mais previsibilidade para a dívi-
da pública, porque as taxas são
definidas com antecedência. No
entanto, em momentos de insta-
bilidade no mercado financeiro,
as emissões caem porque os in-
vestidores pedem juros muito al-
tos, que comprometeria a admi-
nistração da dívida do governo.

Em relação aos papéis vincu-
lados à Selic (juros básicos da
economia), esses títulos estão
atraindo o interesse dos com-
pradores por causa das altas
promovidas pelo Comitê de Po-
lítica Monetária do Banco Cen-
tral (Copom) até meados do ano
passado. A dívida cambial é
composta por antigos títulos da
dívida interna corrigidos em dó-
lar e pela dívida externa.

PRAZO
O prazo médio da DPF oscilou

de 4,03 para 4 anos. O Tesouro só
fornece a estimativa em anos,
não em meses. Esse é o intervalo
médio que o governo leva para
renovar (refinanciar) a dívida
pública. Prazos maiores indicam
mais confiança dos investidores
na capacidade do governo de
honrar os compromissos.

DETENTORES
A composição dos detentores

da Dívida Pública Federal inter-
na ficou a seguinte:
⦁ Instituições financeiras:

31,76% do estoque;
⦁ Fundos de pensão: 22,59%;
⦁ Fundos de investimentos:

21,58%;
⦁ Não residentes (estrangei-

ros): 10,75%
⦁ Demais grupos: 13,3%.

Com a menor tensão no mer-
cado financeiro em fevereiro,
antes do início da guerra no
Oriente Médio, a participação
dos não residentes (estrangei-
ros) subiu em relação a janeiro,
quando estava em 10,69%. O in-
dicador atingiu o maior nível
desde novembro de 2024, quan-
do estava em 11,2%. Quanto
maior a fatia de estrangeiros na
dívida interna, maior a confian-
ça no Brasil.

Por meio da dívida pública,
o governo pega dinheiro em-
prestado dos investidores para
honrar compromissos finan-
ceiros. Em troca, compromete-
se a devolver os recursos de-
pois de alguns anos, com algu-
ma correção, que pode seguir a
taxa Selic (juros básicos da eco-
nomia), a inflação, o dólar ou
ser prefixada (definida com an-
tecedência).

MERCADOS

Banco Central prevê crescimento
de 1,6% para o PIB em 2026
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O Banco Central (BC) manteve
em 1,6% a projeção de crescimen-
to da economia em 2026. Em seu
Relatório de Política Monetária,
divulgado ontem, a autarquia des-
taca, entretanto, que a atual previ-
são para o Produto Interno Bruto
(PIB - soma de todos os bens e ser-
viços finais produzidos pelo país)
está sujeita a “maior incerteza”
diante dos potenciais efeitos dos
conflitos no Oriente Médio.  

“Se prolongado (o conflito),
seus impactos predominantes, no
país e no exterior, devem ser con-
sistentes com um choque negati-
vo de oferta, aumentando a infla-
ção e reduzindo o crescimento,
ainda que alguns setores da eco-
nomia brasileira, especialmente o
petrolífero, possam se beneficiar”,
diz o relatório do BC.

“Se a distribuição de mercado-
rias continuar interrompida e a
capacidade de produção reduzida
na região por muito tempo, o im-
pacto sobre os preços e a atividade
pode ser duradouro e significati-
vo”, acrescentou a autarquia.

O dado para o PIB é referente
ao primeiro trimestre deste ano,
sendo o mesmo valor daquele di-
vulgado no relatório de dezembro.
“A estabilidade da projeção de
crescimento anual decorre do re-
sultado do quarto trimestre de
2025, próximo ao esperado, e da
manutenção da perspectiva de ex-
pansão trimestral moderada ao

longo de 2026”, diz o relatório.
“Esse cenário é condicionado

pela expectativa de política mone-
tária em campo restritivo [juros al-
tos], pelo baixo nível de ociosida-
de dos fatores de produção, pela
perspectiva de desaceleração da
economia global e pela ausência
do impulso agropecuário obser-
vado em 2025”, explicou o BC.

Em 2025, o PIB do Brasil fechou
em 2,3%, com expansão em todas
as atividades, mas puxado princi-
palmente pela agropecuária.

Segundo a autarquia, o cenário
para 2026 incorpora também esti-
mativas dos efeitos de medidas re-
centes com potencial de sustentar
a demanda doméstica, como o
aumento real do salário mínimo e
a isenção ou o desconto no Im-
posto de Renda Pessoa Física
(IRPF) para quem ganha até R$ 5
mil ou R$ 7 mil.

No mesmo sentido, o mercado
de trabalho continua aquecido,
com queda do desemprego e au-
mento dos salários.

O relatório do BC apresenta as
diretrizes das políticas adotadas
pelo Comitê de Política Monetária
(Copom) para a definição da taxa
básica de juros, a Selic, e avalia a
evolução recente e as perspectivas
da economia, especialmente as
projeções de inflação. A Selic é o
principal instrumento do BC para
manter a inflação sob controle.

De setembro de 2024 a junho
de 2025, a Selic foi elevada sete ve-
zes seguidas, mas não foi alterada

nas cinco reuniões seguintes do
Copom. Após esse período pro-
longado de manutenção da taxa
em 15% ao ano, na semana passa-
da, ele foi reduzida para 14,75% ao
ano. Diante das incertezas provo-
cado pelo conflito no Oriente Mé-
dio, o BC não descarta rever o ciclo
de baixa, caso seja necessário.

INFLAÇÃO
O BC ressalta que a inflação de-

ve subir até o fim de 2026, recome-
çando trajetória de queda até o
horizonte relevante, mas ainda
permanecendo acima da meta. A
meta estipulada pelo Conselho
Monetário Nacional (CNM) é 3%,
com intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo, isto é, de 1,5% a 4,5%.

Segundo a autarquia, o Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) - referência ofi-
cial da inflação no país – deve ter-
minar o ano em 3,6%, “em boa
medida advinda do aumento dos
preços do petróleo”.

A probabilidade de a inflação
estourar o teto da meta (4,5%) em
2026 subiu de 23% para 30% neste
Relatório de Política Monetária.

De acordo com o documento, a
partir do ano que vem, a inflação
volta a cair, chegando a 3,1% no
último período considerado, refe-
rente ao terceiro trimestre de
2028. “No horizonte relevante de
política monetária, ou seja, o ter-
ceiro trimestre de 2027, a inflação
projetada é 3,3%”, diz o BC.

CRÉDITO
A projeção para o crescimento

do saldo do crédito ofertado tanto
para pessoas físicas quanto para
empresas em 2026 aumentou de
8,6% para 9%. O crescimento é pu-
xado principalmente pelo desem-
penho acima do esperado do cré-
dito livre a pessoas físicas e do di-
recionado a pessoas jurídicas. As
projeções desses segmentos au-
mentaram 0,5 ponto percentual,
para 9,5% e 11,5%, respectivamen-
te.

No crédito livre, os bancos têm
autonomia para emprestar o di-
nheiro captado no mercado e defi-
nir as taxas de juros cobradas dos
clientes. Já o crédito direcionado
─ com regras definidas pelo go-
verno ─ é destinado basicamente
aos setores habitacional, rural, de
infraestrutura e ao microcrédito.

Apesar do aumento, a projeção
atualizada segue indicando desa-
celeração do crédito pelo segundo
ano consecutivo. O saldo do crédi-
to no Sistema Financeiro Nacional
(SFN) cresceu 10,3% em 2025,
abaixo da variação de 11,5% ob-
servada em 2024.

“A desaceleração esperada é
consistente com o cenário pros-
pectivo para a atividade econômi-
ca doméstica e com os efeitos cor-
rentes e defasados da política mo-
netária (de aumento da Selic), em
contexto de endividamento e
comprometimento de renda ele-
vados”, explicou o BC.

PROJEÇÃO

EXPLORAÇÃO

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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Governo federal zera tarifa de
191 eletrônicos por 4 meses 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

C
erca de 200 produtos
eletrônicos e de infor-
mática que tiveram o

Imposto de Importação elevado
em fevereiro terão a alíquota ze-
rada por quatro meses, decidiu
ontem o Comitê-Executivo de
Gestão (Gecex) da Câmara de
Comércio Exterior (Camex).   

A decisão busca reduzir cus-
tos para a indústria e garantir o
abastecimento de itens sem pro-
dução nacional equivalente.

Na reunião de ontem, a Ca-
mex zerou a alíquota de 970 pro-
dutos. Segundo o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC),
779 contavam com concessões
anteriores, renovadas em deci-
são considerada rotineira pela
pasta.

Os 191 itens restantes fazem
parte de uma reversão das tari-
fas elevadas neste ano para mais
de 1,2 mil produtos eletrônicos,
que incluíam smartphones,
itens de informática e compo-
nentes eletrônicos. Em feverei-
ro, o governo havia zerado a co-
brança para 105 desses itens.

CRITÉRIO TÉCNICO
De acordo com o MDIC, a re-

dução foi concedida após pedi-
dos de empresas que alegaram
ausência de produção nacional
ou oferta insuficiente no merca-
do interno. As solicitações pas-
sam por análise do governo,
com prazo de até quatro meses
para decisão definitiva.

O período para novos pedi-
dos segue aberto até 30 de mar-
ço, o que permite novas revi-
sões na lista de produtos bene-
ficiados.

OUTROS SETORES
A Camex também zerou a ta-

rifa de importação para diversos

produtos de outros setores con-
siderados estratégicos. Entre
eles, estão medicamentos utili-
zados no tratamento de doenças
como diabetes, Alzheimer, Par-
kinson e esquizofrenia.

Também foram contempla-
dos insumos agrícolas, como
fungicidas e inseticidas, além de
itens usados na indústria têxtil,
nutrição hospitalar e até lúpulo
para a fabricação de cerveja.

IMPACTO ECONÔMICO
Segundo o governo, a inicia-

tiva busca reduzir custos de pro-
dução, conter pressões inflacio-
nárias e evitar gargalos no abas-
tecimento, especialmente em
setores dependentes de insu-
mos importados.

Ao mesmo tempo, a medida
reequilibra decisões anteriores
de elevação tarifária, adotadas
como forma de estimular a pro-
dução nacional, mas que aca-
baram gerando demandas por
revisão por parte do setor pro-
dutivo.

ANTIDUMPING
A Camex também decidiu

aplicar tarifa antidumping defi-
nitiva, por cinco anos, para eta-
nolaminas (composto usado em
cosméticos como tinturas e ali-
sadores de cabelo) da China e
de resinas de polietileno (tipo de
plástico) produzidas nos Esta-
dos Unidos e no Canadá.

Prática regulamentada pela
Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), a imposição de
sobretaxas antidumping ocorre
quando um país consegue com-
provar que produtos estão sen-
do importados com preços abai-
xo do custo de produção, preju-
dicando a indústria nacional.

Em relação ao polietileno, a
Camex, apesar da aplicação de-
finitiva do direito antidumping,
decidiu fixar a sobretaxa nos ní-

veis provisórios que vigoraram
nos últimos seis meses.

Segundo o Mdic, a redução
não traz impacto adicional para
as etapas posteriores da cadeia

produtiva, o que atende ao inte-
resse público porque o produto
é bastante usado na fabricação
de embalagens, de brinquedos e
de produtos industriais.

Nota
PETZ REGISTRA PREJUÍZO LÍQUIDO DE R$ 8,7
MILHÕES NO QUARTO TRIMESTRE DE 2025

A Petz registrou prejuízo líquido de R$ 8,7 milhões no quarto
trimestre de 2025, uma redução de 79,7% em relação a igual
período do ano anterior, em um trimestre marcado por
melhora operacional e menor impacto de itens não recorrentes.
As informações apresentadas pela empresa referem-se
exclusivamente à operação da Petz, sem considerar a fusão
com a Cobasi. Ao considerar os ajustes, que excluem efeitos
extraordinários e contábeis, a companhia apurou lucro líquido
de R$ 25,9 milhões no período, alta de 15,7% na base anual,
refletindo ganhos de eficiência e maior diluição de despesas
com o avanço da receita. O Ebitda ajustado atingiu R$ 88,7
milhões no trimestre, crescimento de 6,5%, com margem de
9,3% sobre a receita líquida, praticamente estável na
comparação anual. Segundo a companhia, o desempenho
reflete uma evolução operacional sustentada, com equilíbrio
entre crescimento das vendas e controle de custos. A receita
líquida somou R$ 951,5 milhões entre outubro e dezembro,
avanço de 8,3% ante o quarto trimestre de 2024,
impulsionada principalmente pelo desempenho do canal B2C e
pela expansão do digital, que segue ganhando participação no
mix. No acumulado de 2025, a Petz registrou lucro líquido de
R$ 49,2 milhões, revertendo o prejuízo de R$ 27,5 milhões
observado em 2024. 

Sexta-feira, 27 de março de 2026
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Butantan vai produzir remédio 
contra câncer para fornecer ao SUS
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O
Instituto Butantan e a
farmacêutica norte-
americana MSD firma-

ram uma parceria para que o la-
boratório público brasileiro passe
a produzir medicamento avança-
do contra o câncer a pacientes do
Sistema Único de Saúde (SUS). O
acordo é resultado de um edital
lançado em 2024 pelo Ministério
da Saúde.   O pembrolizumabe é
uma terapia que estimula o siste-
ma imunológico para identificar e

combater as células cancerígenas.
Além disso, é uma alternativa de
tratamento menos tóxica do que a
quimioterapia tradicional, e tem
demonstrado grande eficácia. 

O remédio já vem sendo com-
prado pelo Ministério de Saúde,
diretamente da MSD, e é usado no
SUS, para o tratamento de alguns
pacientes com melanoma metas-
tático, tipo de câncer de pele
agressivo e que se espalha para
outros órgãos. De acordo com a
Secretária de Ciência, Tecnologia
e Inovação em Saúde, Fernanda

De Negri, aproximadamente 1,7
mil pessoas são atendidas por
ano, a um custo de R$ 400 mi-
lhões.  A Comissão Nacional de
Incorporação de Tecnologias no
Sistema Único de Saúde (SUS) vai
avaliar a inclusão no tratamento
de casos de câncer de colo do úte-
ro, esôfago, mama triplo-negativo
e pulmão. A MSD calcula que isso
aumente a demanda para cerca
de 13 mil pacientes por ano. 

Fernanda de Negri explica que
um dos benefícios da parceria é a
possibilidade de diminuição de

custos, pois o contrato prevê a
transferência gradual de tecnolo-
gia, para que, em alguns anos, o
Butantan possa assumir a produ-
ção do medicamento. Outros be-
nefícios são a prioridade no forne-
cimento e o desenvolvimento tec-
nológico. 

"O objeto dessa parceria é uma
molécula nova, e o Butantan vai
desenvolver a capacidade de pro-
duzir esta molécula e acima de tu-
do desenvolver a competência pa-
ra produzir outras moléculas simi-
lares no futuro."

PEMBROLIZUMABE
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Universidade propõe gratificação 
de até R$ 4,5 mil para professores
RENATA CAFARDO/AE

A
Universidade de São
Paulo (USP) deve apro-
var na semana que vem

em seu conselho máximo um va-
lor de R$ 4.500 a mais nos salários
de professores que propuserem
novas atividades, como uma disci-
plina em inglês ou trabalhos com
a comunidade externa. 

Segundo o reitor Aluisio Se-
gurado, a intenção é "reter ta-
lentos", principalmente jovens
docentes que ingressaram na
instituição nos últimos anos

com as contratações recentes.
A Gratificação por Atividades

Complementares Estratégicas
(GACE) será mensal, durará
dois anos e somente poderá ser
pleiteada por professores que
trabalham em tempo integral na
USP, que representam mais de
80% do total. O salário inicial de
um professor doutor em dedica-
ção exclusiva na universidade é
de R$ 16,3 mil - o adicional re-
presentaria 27% desse total.

A GACE será colocada em vo-
tação pela reitoria em reunião
do Conselho Universitário no

dia 31. A estimativa de gastos é
de R$ 238,44 milhões por ano,
caso os cerca de 5 mil docentes
inscrevam projetos. Segundo a
reitoria, a verba virá dos fundos
de reservas da USP e não do Te-
souro estadual.

"Como o valor é fixo para to-
dos, acaba beneficiando mais
ainda os jovens talentos, quem
está começando na carreira", dis-
se ao Estadão, o reitor Segurado. 

Segundo ele, outro objetivo é
incentivar novas propostas por
parte dos docentes de atividades
de extensão, que são aquelas fei-

tas pela universidade para a co-
munidade não acadêmica, como
cursos gratuitos para estudantes,
para a terceira idade, grupos de
robótica, feiras de profissões.

Os professores que tiverem
seus projetos aprovados come-
çarão a receber os R$ 4.500 so-
mente em 2027. A USP ainda vai
publicar um edital que elenca
algumas das possibilidades de
atividades que podem ser ofere-
cidas, mas elas não incluem as
relacionadas ao ensino e pes-
quisa, já previstas no escopo de
trabalho do professor.

USP
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Moraes questiona Exército sobre
visita não autorizada a general 
PEDRO PENTEADO/AE

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF), Alexandre de

Moraes, pediu explicações ao
Exército sobre a visita não auto-
rizada ao ex-ministro da defesa
Walter Braga Netto por um ge-
neral da reserva. Segundo o ofí-
cio encaminhado a Moraes, fa-
miliares também foram fora dos
dias permitidos.

O general foi condenado a 26
anos de prisão por envolvimen-
to na trama golpista e está preso
na 1ª Divisão do Exército, no Rio
de Janeiro.

No relatório, enviado sema-
nalmente pelo Comando da 1ª
Divisão de Exército ao ministro,
em relação às visitas recebidas
entre os dias 7 a 14 de março,
constatou-se um encontro não
autorizado e visitas na sexta e no
sábado.

O general está autorizado a
receber visitas às terças, quintas
e domingos entre 14 e 16 horas.

No dia 9 de março, Braga
Netto recebeu, de forma não au-
torizada por Moraes, o general
de brigada da reserva Sérgio
Borges Medeiros da Silva. As ou-

tras visitas, nos dias 13 e 14, sex-
ta e sábado respectivamente, fo-
ram de familiares.

Além disso, o ministro disse
que houve assistência religiosa

ao general preso sem autoriza-
ção judicial prévia. Com isso, ele
pediu à 1ª Divisão do Exército
"para que esclareça as inconsis-
tências identificadas".

BRAGA NETTO

Mulher esfaqueia
namorado e diz ter
sofrido violência 

Maceió

Uma mulher identificado co-
mo Millena Beatriz Correia
Freire da Silva, de 21 anos, foi
detida após confessar ter esfa-
queado o companheiro, de 22
anos, em Maceió (AL). Ela alega
ter agido em legítima defesa
após sofrer violência doméstica.

Em um vídeo publicado nas
redes sociais, Millena confir-
ma ter esfaqueado o compa-
nheiro diz: "De homem não
apanho mais não". "Eu vou
presa, mas eu vou feliz. De ho-
mem eu não apanho mais
não", diz.

O caso ocorreu na madru-
gada de segunda-feira, passa-
da. De acordo com a advogada
Amanda Montenegro, "não foi
um simples caso de violência,
foi um caso de sobrevivência".

"Bia, durante sete meses,
enfrentou um ciclo de violên-
cias sem fim com o seu ex-
companheiro. Ela sobreviveu a
agressões físicas, agressores
psicológicas, ao controle pos-
sessivo e até mesmo reiteradas
ameaças de morte. Bia, por di-
versas vezes, tentou romper o
ciclo e sair da relação, mas era
impedida por ameaça. Chegou

a ficar em cárcere privado", diz.
De acordo com a Polícia Mi-

litar de Alagoas, uma guarni-
ção do 5º Batalhão foi aciona-
da, por volta das 4h, para uma
ocorrência de violência do-
méstica no bairro do Benedito
Bentes, em Maceió. No local, a
equipe encontrou o homem,
de 22 anos, caído ao chão, in-
consciente e ensanguentado.

Millena contou aos policiais
que esfaqueou o companheiro
para se defender das agres-
sões. Ele foi socorrido, entuba-
do, por uma equipe do Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) até o Hospital
Geral do Estado (HGE).

Ela foi levada à Delegacia de
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), ouvida e liberada.
Segundo a advogada de Mille-
na, ela chegou a ficar acamada
após uma série de agressões.

"Ela chegou a ser brutal-
mente agredida com socos,
chutes, empurrões, puxões de
cabelo e até com tijolos. Diante
de uma agressão atual, injusta
e letal, Bia não teve outra alter-
nativa se defender com o uso
de uma faca", diz.

Magistrados: associação 
reclama de decisão 
sobre 'penduricalhos'

Marajás da justiça

A Associação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB) divul-
gou nota em que manifesta
"profunda discordância e
preocupação com o julga-
mento" realizado ontem, pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF), que limitou os "pendu-
ricalhos" na magistratura e no
Ministério Público (MP) a 35%
do teto do funcionalismo,
equivalente ao salário de um
ministro do STF (R$ 46,3 mil).

"A decisão impacta cerca
de 18 mil magistrados e impli-
ca severa redução remunera-
tória imediata, com efeitos já
a partir de abril de 2026, atin-
gindo direitos reconhecidos
ao longo de décadas por ins-
tâncias administrativas com-
petentes e pelo próprio Con-
selho Nacional de Justiça,
sempre com amparo legal",
diz a nota.

Para a AMB, a decisão "afe-

ta a previsibilidade do regime
jurídico da magistratura, im-
pacta a atratividade da carrei-
ra e tende a produzir reflexos
na organização e na eficiência
da prestação jurisdicional".

A entidade argumenta que
a magistratura enfrenta defa-
sagem nos salários e sobrecar-
ga de trabalho diante do au-
mento da litigiosidade. Se-
gundo relatório técnico entre-
gue ao Supremo por uma co-
missão composta pelos Três
Poderes, o teto do funcionalis-
mo estaria em R$ 71.532,30
caso fosse corrigido pelo IPCA
desde 2006, o que indica uma
defasagem real de 54%.

O Supremo vetou uma sé-
rie de rubricas que não estão
previstas em lei, como licen-
ças compensatórias de um dia
de folga por três trabalhados,
auxílios natalinos e indeniza-
ção por acervo. 

BRUNO PERES/ABRASIL

MARIA MAGNABOSCO

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios
(TJDFT) derrubou na quarta-
feira passada, a condenação do
deputado federal Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG) (foto) que determi-
nava o pagamento de R$ 200 mil
em indenização por danos mo-
rais. O caso ocorreu em 2023, no
Dia Internacional da Mulher,
quando o parlamentar fez uso
de uma peruca durante discurso
na tribuna da Câmara.

Com o acessório, o parla-
mentar mineiro se apresentou
como "deputada Nikole" para
debochar do movimento femi-
nista e defender que as mulhe-
res retomem feminilidade con-
cebendo filhos e casando.

Por causa do discurso, a
Aliança Nacional LGBTI+ e a As-
sociação Brasileira de Famílias
Homotransafetivas moveram
uma ação contra o deputado na
Justiça. As entidades sustenta-
ram que, na data de 8 de março
de 2023, o deputado discursou
no plenário da Câmara dos De-
putados "de maneira irônica e

ofensiva aos transgê-
neros, fantasiando-
se com uma peru-
ca amarela e
apresentando-
se como 'depu-
tada Nikole'".

Em abril do
ano passado,
a Justiça do
Distrito Fede-
ral havia con-
denado Niko-
las por deci-
são da juíza
Priscila Faria
da Silva, da 12ª
Vara Cível de
Brasília. Para a juí-
za, as declarações do
parlamentar foram
além "dos limites do direi-
to à livre manifestação do pen-
samento e constituem verdadei-
ro discurso de ódio". A sentença
estabeleceu o pagamento de
uma indenização de R$ 200 mil
por danos morais.

Na quarta-feira, no entanto, a
Corte entendeu que a imunida-
de parlamentar protege a con-
duta de Nikolas, uma vez que o

episódio ocorreu du-
rante o exercício do

mandato e dentro
da Casa Legislati-

va. A defesa do
deputado sus-
tentou, ao lon-
go do proces-
so, que a ma-
nifestação de
Nikolas esta-
va dentro da
i m u n i d a d e
parlamentar e
respeitou o di-

reito à liberda-
de de expressão.

Na quarta-fei-
ra, Nikolas come-

morou a vitória no
caso, relembrado do

apelido usado por ele na
ocasião. "Absolvido da conde-
nação da peruca. Nikole tem ra-
zão. Grande dia", escreveu no X.

Ao Estadão, a advogada
Amanda Souto Baliza, que re-
presentou as entidades na ação
afirmou que a equipe está anali-
sando a decisão do Tribunal pa-
ra decidir os próximos passos no
caso.

"Entendemos que a conduta
do parlamentar extrapolou os li-
mites de sua imunidade e que a
continuidade da conduta nas re-
des sociais à época também en-
seja a manutenção da condena-
ção em primeiro grau", afirmou
a advogada. "De qualquer forma
sempre respeitamos e confia-
mos na Justiça brasileira", com-
pletou.

O presidente da Associação
Brasileira de Famílias Homo-
transafetivas, Toni Reis, disse ao
Estadão que em qualquer situa-
ção de violência ou discurso de
ódio, a entidade vai acionar a
Justiça. Sobre a o caso específico
do deputado Nikolas, a associa-
ção pretende verificar a possibi-
lidade de recorrer.

"E se não puder recorrer é a
vida. Às vezes, a gente ganha, às
vezes, a gente perde. Mas é im-
portante, isso é um processo pe-
dagógico. Nós precisamos edu-
car a sociedade para o respeito
mútuo. Ninguém deve ser dis-
criminado, nem gay, nem héte-
ro, nem trans, nem pessoas cis-
gêneras. Todos somos iguais pe-
rante a lei", disse Reis.

CRIME SEM CASTIGO

Tribunal anulada a condenação
de Nikolas Ferreira por transfobia
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Gilmar Mendes, sobre
vazamento de diálogos
de Vorcaro: deplorável 

Ato criminoso

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar
Mendes, fez críticas às CPIs do
Congresso na presença do se-
nador Carlos Viana (Podemos-
MG), presidente da CPMI do
INSS, e de outros parlamenta-
res. "É muito curioso que se in-
voque esse poder de autorida-
de judicial, e é bom que os par-
lamentares que estão aqui
possam escutar isso: autorida-
de judicial decide com funda-
mento. Quebra de sigilo sem
fundamentação é obviamente
inconstitucional", destacou. "É
ilegal e os senhores sabem que
é ilegal, sabem que é inconsti-
tucional", criticou.

Gilmar ainda elevou o tom
de voz ao afirmar que é "deplo-
rável que quebrem sigilo e di-
vulguem, vazem, é abominá-
vel". Nesse momento, o minis-
tro Alexandre de Moraes
acrescentou: "E criminoso".

Ele se referiu ao vazamento
de diálogos íntimos do ban-

queiro Daniel Vorcaro, dono
do Banco Master. Ele passou a
ser alvo das comissões a partir
de uma ampliação do escopo
das comissões para apurar o
escândalo do Master. "É deplo-
rável, lamentável e criminoso
que isso tenha ocorrido. E é
preciso que os senhores sai-
bam disso. Mas os senhores já
sabem disso. Poder envolve
responsabilidade", reforçou.

O ministro ainda defendeu
uma atualização da lei que re-
ge as CPIs. "O sistema atual fi-
cou velho. É preciso que as
más práticas sejam debeladas,
e essas duas CPIs têm um di-
cionário, um abecedário de
abusos".

Nesse ponto, o ministro An-
dré Mendonça, que deu uma
decisão favorável à prorroga-
ção da CPMI do INSS, lembrou
que determinou a devolução
do material à Polícia Federal
(PF) e disse que os vazamentos
"atrapalham a investigação".
Gilmar interrompeu: "Quem
vaza não quer investigar".

Por 8 a 2, STF derruba liminar de
Mendonça que prorrogava CPMI
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) deci-
diu, por 8 a 2, derru-

bar a decisão do ministro André
Mendonça (foto) que havia
prorrogado o funcionamento da
CPMI do INSS. A decisão não
impede a prorrogação, que fica
a cargo do Congresso.

O entendimento que prevale-
ceu é que a decisão de prorrogar
ou não uma comissão parla-
mentar de inquérito é uma
questão interna do Congresso.
Portanto, não caberia ao Supre-
mo intervir.

Votaram nesse sentido o pre-
sidente do Supremo, Edson Fa-
chin, e os ministros Flávio Dino,
Alexandre de Moraes, Kássio
Nunes Marques, Dias Toffoli,
Cármen Lúcia e Gilmar Mendes.
Os ministros André Mendonça e

Luiz Fux votaram para manter a
liminar.

Fachin afirmou que concor-
da com os argumentos apre-
sentados por Mendonça. No
entanto, ponderou que o tipo
de ação usado para discutir o
caso não foi o mais adequado,
porque não se trata de uma si-
tuação em que exista um direi-
to "líquido e certo" - ou seja,
um direito claro, comprovado e
sem necessidade de análise
mais profunda.

Segundo ele, a questão sobre
o direito das minorias de prorro-
gar CPIs deveria ser discutida
por outro instrumento jurídico,
mais apropriado para esse tipo
de debate: a Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF), que serve pa-
ra analisar possíveis violações a
princípios fundamentais da
Constituição. 

INSS

NELSON JR/STF

MGI atualiza auxílios de servidores
federais; custo estimado é de R$ 283 mi
FLÁVIA SAID/AE

O Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos
(MGI) apresentou ontem, o rea-
juste dos benefícios pagos aos
servidores públicos federais. Os
novos valores dos benefícios se-
rão incluídos na folha de abril, a
ser paga em maio.

O aumento dos auxílios tem

custo estimado de R$ 283 mi-
lhões em 2026, valor que, segun-
do o MGI, já está previsto na Lei
Orçamentária de 2026.

O auxílio-alimentação, rea-
justado anualmente, passará de
R$ 1 175,00 para R$ 1.192,00. A
assistência pré-escolar, que não
foi reajustada em 2025, irá de R$
484,90 para R$ 526,64. Por fim, o
auxílio-saúde, que também só

tem reajuste a cada dois anos,
subirá de R$ 189,12 para R$
213,78.

"Desde 2023, como compro-
misso do governo com a valori-
zação dos servidores federais,
além dos reajustes salariais e
da reestruturação de carreiras,
os benefícios pagos aos servi-
dores vêm sendo gradualmen-
te recompostos", disse o MGI,

em nota.
Neste período, o auxílio-ali-

mentação saiu de R$ 458,00 em
2022, para R$ 1.175,00 em 2025.
Com o novo reajuste anunciado
ontem, na Mesa de Negociação -
instância que reúne o governo e
entidades representativas do
funcionalismo -, o valor chegará
a R$ 1.192,00, alcançando o au-
mento acumulado de 160%.

BENEFÍCIOS

Galípolo afirma que está à disposição
para ser ‘ouvido’ na CPMI do INSS 
DANIEL TOZZI, MARIANNA
GUALTER E CÍCERO COTRIM/AE

O presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, disse on-
tem, estar à disposição das auto-
ridades para uma possível parti-
cipação na Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI)
que investiga os recentes escân-

dalos envolvendo o INSS. O re-
querimento solicitando a parti-
cipação de Galípolo, e também
do ex-presidente do BC, Roberto
Campos Neto, foi aprovado pela
CPMI na semana passada.

"Eu sei que há um diálogo ali
permanente com cada uma das
CPIs e a gente está analisando
qual é a melhor maneira de poder,

como sempre, estar aqui à dispo-
sição para esclarecer. E conside-
rando isso em relação às agendas,
que são as próprias agendas das
CPIs, produções de relatório e
conclusão, e as nossas", disse o
atual presidente do BC.

Galípolo destacou que, agora
no início de abril, deverá participar
das chamadas Spring Meetings, do

Fundo Monetário Internacional.
Ele pontuou, contudo, do que,

mais do que a participação em
audiências da CPI em si, o BC está
sempre à disposição para prestar
esclarecimentos. "Sempre dentro
da legalidade, daquilo que as de-
cisões judiciais e a lei permitem, o
Banco Central está sempre à dis-
posição para esclarecer", disse.

FRAUDES

Relator no TRE vota
para condenar PP por
fraude à cota de gênero 

Eleições 2024

JULIANO GALISI 
E PEDRO PENTEADO/AE

O Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP) ini-
ciou ontem, o julgamento da
ação que acusa o Progressistas
(PP) de fraudar a cota de gêne-
ro na eleição para a Câmara
Municipal de São Paulo nas
eleições de 2024.

O relator do caso, o desem-
bargador Claudio Langroiva
Pereira, votou para reverter
uma sentença de primeira
instância e condenar o parti-
do. O julgamento foi suspen-
so após o voto do relator. Se
for confirmada pelo tribunal,
a decisão levaria à perda do
mandato dos quatro vereado-
res da sigla na capital paulis-
ta: Janaina Paschoal, Sargen-
to Nantes, Major Palumbo e
Murillo Lima.

A votação foi interrompida

após o pedido de vista dos juí-
zes Regis de Castilho e Maria
Cláudia Bedotti. Segundo o re-
gimento interno do TRE-SP, o
processo pode ficar até 10 dias
úteis parado, com possibilida-
de de prorrogação mediante
pedido com justificativa. O ca-
so já passou pela primeira ins-
tância, quando foi absolvido.

O advogado de acusação,
Márlon Reis, relator da Lei Fi-
cha Limpa, é otimista pela
cassação da chapa. Segundo
ele, "o voto acolhe pratica-
mente todos os pontos cen-
trais" do recurso. O otimismo
se dá pela 'solidez técnica
com que (Langroiva) enfren-
tou o caso, reforça de forma
muito significativa a expecta-
tiva de que, na retomada do
julgamento, seja reconhecida
a fraude à cota de gênero, com
a consequente cassação de to-
da a chapa".
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Turismo em 2026: viajante prioriza propósito,
tecnologia e experiências mais longas

Oturismo global entra em 2026 com mudanças
no comportamento do consumidor, marca-

das pela busca por experiências com significado,
uso intensivo de tecnologia e maior atenção a cri-
térios ambientais. Dados da 7ª edição da Revista
Tendências do Turismo, elaborada pela Embra-
tur, indicam que o perfil do viajante se torna mais
informado e orientado por propósito, alterando a
forma como destinos e serviços são escolhidos.

A principal transformação observada é a con-
solidação de um viajante que equilibra custo,
tempo e valor da experiência. Segundo o levanta-
mento, cresce o interesse por vivências autênti-
cas, com contato direto com comunidades locais
e menor dependência de roteiros tradicionais. Es-
se movimento acompanha a valorização do cha-
mado turismo consciente, conceito que envolve
responsabilidade ambiental e impacto positivo
nas economias locais.

Ao mesmo tempo, a tecnologia passa a ter pa-
pel central na jornada do consumidor. Ferramen-
tas digitais e inteligência artificial ampliam a ca-
pacidade de planejamento e personalização das
viagens. “A inteligência artificial deixa de ser ten-
dência e passa a ser infraestrutura”, afirma Sylvio
Ferraz, vice-presidente de Produtos e Novos Ne-
gócios da BeFly, ao destacar o uso dessas ferra-
mentas como extensão do atendimento no setor.

Outro dado relevante mostra que as redes so-
ciais seguem influentes na escolha de destinos,
respondendo por 49% das decisões dos viajantes

no Brasil, seguidas por indicações pessoais, com
45%, e sites especializados, com 23%. A diferença
está na forma de consumo desse conteúdo: rela-
tos espontâneos e experiências reais ganham
mais credibilidade do que produções editadas.

A busca por natureza e desaceleração também
se intensifica. O turismo em áreas preservadas,
com atividades ao ar livre, aparece entre as prin-
cipais tendências, impulsionado pela necessida-
de de descanso e reconexão. Esse movimento dia-
loga com a ampliação das chamadas viagens mais
longas e imersivas, nas quais o deslocamento dei-
xa de ser apenas um meio e passa a integrar a ex-
periência.

No campo econômico, o setor mantém rele-
vância crescente. No Brasil, o turismo doméstico
atingiu mais de 100 milhões de viajantes e segue
em expansão, com crescimento de 8,2%, segundo
dados do setor. A preferência por destinos nacio-
nais também se relaciona à busca por custos mais
acessíveis e menor exposição a variações cam-
biais.

Outro movimento identificado é a descentrali-
zação dos destinos. Regiões menos exploradas
passam a atrair mais visitantes, impulsionadas
pela procura por exclusividade e menor concen-
tração de turistas. Essa tendência contribui para a
distribuição de renda e desenvolvimento regio-
nal, além de reduzir a pressão sobre destinos tra-
dicionais.

As viagens em grupo familiar e multigeracional
também ganham espaço, reforçando o turismo
como experiência coletiva. O setor observa ainda
a consolidação de viagens motivadas por propó-
sito, em que o motivo da viagem se torna tão rele-
vante quanto o destino.

Para o Ministério do Turismo, o cenário exige
adaptação do mercado. “A publicação oferece in-
teligência estratégica para orientar decisões”,
afirmou o ministro do Turismo, ao comentar a
nova edição do estudo sobre tendências do setor.

Com essas mudanças, o turismo em 2026 se
afasta de padrões anteriores baseados em volume
e passa a refletir escolhas mais planejadas, conec-
tadas ao estilo de vida do consumidor e às trans-
formações econômicas e sociais em curso. Essas
mudanças estão diretamente ligadas à presença
da tecnologia nas escolhas, além da experiência,
que também é um ponto primordial para as to-
madas de decisão.

TÂNIA RÊGO/ABRASIL 
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Justiça da Itália aceita
extradição de Carla Zambelli 
SAMANTA NOGUEIRA/AE

A
Justiça italiana decidiu
extraditar a ex-deputa-
da federal Carla Zam-

belli (PL-SP). Ela está presa em Ro-
ma, na Itália. A notificação foi en-
viada ao governo brasileiro ontem.

Zambelli foi condenada em
dois processos pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e está presa
no exterior desde julho de 2025. O
julgamento na Corte de Apelação
de Roma foi concluído em feverei-
ro e a decisão comunicada ontem.

A defesa da ex-deputada tem
prazo de 15 dias para recorrer à
Corte de Cassação - última insti-

tuição judicial para análise do
caso. Depois, a decisão final é de
responsabilidade do governo
italiano, por meio do Ministério
da Justiça.

"A Embaixada do Brasil em
Roma foi informada pelos advo-
gados sobre decisão da Corte de
Apelação em favor da concessão
da extradição. Ainda cabe recur-
so no âmbito judicial, antes de o
assunto ser levado para a deci-
são final do governo italiano",
diz o Itamaraty, em nota.

Zambelli foi condenada a dez
anos de prisão por invasão de sis-
temas do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) e falsidade ideológi-

ca, em conluio com o hacker Wal-
ter Delgatti Neto. Ele afirmou ter
sido contratado por ela para inse-
rir documentos falsos no sistema
do CNJ, incluindo um falso man-
dado de prisão contra o ministro
do STF Alexandre de Moraes.

Após essa condenação, Zam-
belli deixou o País e acabou pre-
sa na Itália em operação conjun-
ta da Polícia Federal com autori-
dades locais.

A ex-deputada também foi
condenada pelo STF a cinco
anos e três meses de prisão, por
porte ilegal de arma de fogo e
constrangimento ilegal com em-
prego de arma de fogo.

LULA MARQUES/ABRASIL

Após 5 dias internada,
Sônia Guajajara
recebe alta médica

Ministra

ELAINE PATRÍCIA
CRUZ/ABRASIL

Após cinco dias de interna-
ção em um hospital da capital
paulista, a ministra dos Povos
Indígenas, Sônia Guajajara, re-
cebeu alta médica ontem.  Se-
gundo boletim médico do Ins-
tituto do Coração do Hospital
das Clínicas da Faculdade de
Medicina da Universidade de
São Paulo (InCor-SP), a minis-
tra deixa o hospital em boas
condições, sem dor, alimen-
tando-se normalmente e com
quadro controlado.

“Seguirá com medicação
por período determinado e
acompanhamento ambulato-
rial”, diz o boletim assinado

pelo médico Alfredo José Man-
sur, diretor clínico do InCor.

A ministra foi internada no
InCor no último sábado, após
apresentar um quadro de mal-
estar, febre alta e dor abdomi-
nal. Nos últimos dias a minis-
tra teve uma evolução clínica
positiva.

“Durante a internação, res-
pondeu bem ao tratamento,
com melhora contínua dos
sintomas e recuperação do es-
tado geral, sem episódios re-
centes de febre”, afirma o bole-
tim do hospital.

Em publicação nas redes
sociais, a ministra agradeceu
todas as mensagens de apoio e
o atendimento prestado pela
equipe do hospital.

Tribunal aprova 
registro da federação
União Progressista

TSE

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) aprovou nesta quinta-fei-
ra o registro da federação União
Progressista, que será formada
pelos partidos União Brasil
(União) e Progressistas (PP) pa-
ra disputa das eleições gerais de
outubro.  

A aprovação ocorreu por
unanimidade de votos. Os mi-
nistros entenderam que os par-
tidos cumpriram as exigências
legais para formação do bloco.

Em 2021, entrou em vigor a
possibilidade de formação de fe-
derações partidárias. Os partidos

que se unirem em uma federa-
ção devem permanecer juntos
por, no mínimo, quatro anos,
período dos mandatos. Contu-
do, cada legenda continuará
com sua autonomia e seus nú-
meros na urna eletrônica.

A federação União Progres-
sista é quinta registrada no TSE.
Também estão registradas na
Justiça Eleitoral a Federação Re-
novação Solidária (Solidarieda-
de e PRD), Federação Brasil da
Esperança (PT, PV e PCdoB),
Federação PSDB Cidadania e
Federação PSOL Rede.

Lula diz não se ofender
por ser chamado 
de ‘Opala’ por Flávio

Carro velho

GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) zombou do
ex-presidente Jair Bolsonaro
ontem. Lula usou uma crítica
feita pelo senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) contra ele, ao
afirmar que o petista era um
Opala, para dizer que Jair Bol-
sonaro "está no desmanche".

Lula não mencionou explici-
tamente o estado de saúde do
ex-presidente, mas a declara-
ção foi uma referência ao fato
de Bolsonaro estar preso e
atualmente no hospital. O ex-

chefe do Executivo deve receber
alta hospitalar nesta sexta-feira.

"Outro dia, o filho do Bolso-
naro falou: 'O Lula é um Opala
velho'. Quando ele fala assim,
não me ofendo. Tive um Opala
94 turbinado. Se ele conheces-
se, não falava. Ele fala porque o
Opala dele é o pai dele, que está
no desmanche. Ele não sabe o
que é um Opala turbinado", dis-
se, durante evento da caravana
federativa no Rio de Janeiro.

No dia 2 de fevereiro, em
entrevista à rádio Fan FM, Flá-
vio comparou Lula a um "Che-
vrolet Opala velho". 
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Lula destaca relação de parceria
entre governo federal e prefeituras
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva partici-
pou ontem, em Nite-

rói, na região metropolitana da
capital fluminense, da abertura
da Caravana Federativa do Rio de
Janeiro. No evento, ele defendeu
que o governo federal esteja ao la-
do dos gestores municipais na re-
solução dos problemas que afe-
tam a população.  

"Não é possível o país dar certo
se a cidade estiver errada", disse.

"É preciso que todos os entes
estejam mais ou menos combina-
dos e concomitantemente traba-
lhando juntos para as coisas da-
rem certo. É na cidade que o povo
quer escola, que o povo quer o
médico", afirmou o presidente.

A Caravana Federativa, que
chegou à 18ª edição, é uma ação

do governo federal que reúne re-
presentantes de diversos órgãos
federais e oferece suporte direto a
prefeitos, prefeitas e equipes téc-
nicas, com orientações sobre po-
líticas públicas, acesso a recursos
e iniciativas em andamento.

Realizado no Caminho Nie-
meyer, na orla da Baía de Guana-
bara, o evento inclui oficinas, es-
tandes de atendimento e uma sé-
rie de diálogos com gestores do
estado e dos municípios flumi-
nenses.

"Essa caravana é para que vo-
cês possam, prefeitos, prefeitas e
secretários, procurar as barracas
dos ministérios e tentar resolver
os problemas agora. Resolver o
problema de empréstimo que
não saiu, da obra que não saiu",
exemplificou Lula, durante o dis-
curso.

O prefeito de Niterói, Rodrigo

Neves, elogiou a postura do go-
verno federal nas parcerias insti-
tucionais com os municípios.

"O que nós estamos observan-
do com governos autoritários, na
América Latina, é uma forte per-
seguição, em alguns países, às au-
toridades locais. O senhor [Lula],
como governante democrata, não
só não persegue como oferece a
mão e faz parceria com os prefei-
tos independentemente de parti-
dos políticos", disse Neves.

ANÚNCIOS
Durante a abertura da Carava-

na Federativa, na área da saúde,
foram anunciadas as entregas de
12 Unidades Odontológicas do
programa Brasil Sorridente, para
12 municípios do estado do Rio de
Janeiro, e de 15 kits de Equipa-
mentos Odontológicos.

Também foi divulgado o envio

de 56 ambulâncias do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência
(Samu), que vão contemplar 30
prefeituras.

Além disso, foram anuncia-
dos cinco termos de execução no
âmbito do programa Agora Tem
Especialistas, totalizando R$ 31
milhões, segundo o governo fede-
ral. Outro anúncio envolve um
empréstimo do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), no valor de R$ 1
bilhão, para a companhia Águas
do Rio.

Os recursos serão investidos
em obras de redução de perda de
água e ampliação dos serviços de
coleta e tratamento de esgoto em
nove municípios do estado, in-
cluindo 16 comunidades e 200
mil moradores que vivem no
Complexo da Maré, na zona norte
da cidade do Rio de Janeiro.

Lula é o primeiro
brasileiro vacinado em
campanha contra gripe

Anápolis

GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) foi o primei-
ro vacinado na campanha do
governo federal de imuniza-
ção contra a gripe. A aplicação
do imunizante foi feita por
uma profissional de saúde du-
rante uma agenda do petista
em Anápolis (GO) nesta quin-
ta-feira.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, aplicou o imu-
nizante no vice-presidente e
ministro do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin.

A agenda de Lula em Aná-
polis ficou marcada pela afir-
mação dele de que o Brasil es-

tará junto com os Estados Uni-
dos no combate ao crime orga-
nizado caso o presidente ame-
ricano, Donald Trump, esteja
"falando sério". O petista disse
ainda que espera a extradição
de criminosos brasileiros que
residem na cidade de Miami,
na Flórida.

O presidente participou on-
tem, de uma visita à fábrica de
fármacos Brainfarma, em Aná-
polis (GO). Na agenda, o presi-
dente defendeu o programa
Farmácia Popular. "Muita gen-
te acha que isso é gastar muito
dinheiro, mas não há limite
para gastar vidas." Lula disse
ainda que é uma obrigação do
governo garantir medicamen-
tos para os mais necessitados.

RICARDO STUCKERT/PR

Nota
LULA: 'BRASIL ESTÁ NESSA' SE TRUMP ESTIVER FALANDO
SÉRIO SOBRE COMBATE AO CRIME ORGANIZADO

O presidente Lula afirmou ontem, que o Brasil está junto com os
Estados Unidos no combate ao crime organizado, caso o presidente
do país, Donald Trump, esteja "falando sério". Lula disse ainda que
pediu ao republicano a extradição de criminosos que estão em
território americano, mas que ainda não houve um retorno por parte
da Casa Branca. "Eu disse ao presidente Trump, se você estiver

falando sério no combate ao crime organizado, o Brasil está nessa. Já
mandamos informação para ele, que temos interesse de cada
brasileiro que faz parte do crime organizado que mora em Miami. Eu
falei para ele: 'Você quer combater o crime organizado? Começa a
mandar os meus bandidos que estão lá para cá para poder puni-los'.
Até agora não veio. Mas eu não desisto", afirmou Lula. Ao citar a
sanção na terça-feira, do projeto de lei Antifacção, com vetos, o
presidente afirmou que a intenção do governo é alcançar o "andar de
cima da corrupção e do crime organizado".



TJ-RJ anula eleição 
de Douglas Ruas como
presidente da Alerj

GOVERNADOR

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A presidente em exercício
do Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro, desem-
bargadora Suely Lopes Maga-
lhães, anulou a votação da As-
sembleia Legislativa do Rio e
Janeiro (Alerj) que elegeu o
deputado Douglas Ruas (PL)
como presidente da Casa nes-
ta quinta-feira.  

Na decisão, a magistrada
considerou que, o processo
eleitoral na Alerj só poderia ser
deflagrado após a retotalização
dos votos pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), conforme
determinou o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), na decisão
que cassou o mandato do en-
tão presidente da Alerj, depu-
tado Rodrigo da Silva Bacellar.

A retotalização consiste em
contabilizar os votos das Elei-
ções 2022 para deputado esta-
dual desconsiderando os vo-
tos recebidos por Rodrigo Ba-
cellar. O TRE marcou cerimô-
nia para a próxima terça-feira.

COMPOSIÇÃO OFICIAL
A desembargadora Suely

Magalhães explicou que, antes
da deflagração da eleição, é
necessária a realização da re-
totalização dos votos para per-
mitir que seja definida a com-
posição oficial do colégio elei-
toral da Alerj apto a participar
do processo de escolha do no-
vo presidente da Casa.

“A cronologia lógica a ser
observada no cumprimento
da decisão da Justiça Eleitoral
é inequívoca: primeiro retota-
lizar os votos, para assegurar a
legitimidade da composição
da Casa Legislativa e, assim, a
higidez do colégio eleitoral e
do próprio sufrágio interno
que se avizinha; e só então de-
flagrar o processo eleitoral.”

A presidente em exercício
avaliou que a mesa diretora da
Alerj acatou, em parte, a deci-
são do TSE, considerando,
apenas, a vacância do cargo da
presidência, após a cassação
do mandato do deputado Ro-
drigo Barcellar.

“Admitiu-se a vacância do
cargo de chefia do Poder Le-
gislativo – outrora ocupado
por Rodrigo Bacelar –, a ponto
de iniciar o processo de esco-
lha do novo presidente, mas
não se reconheceu a perda do
mandato parlamentar em si,
tampouco a impostergável re-
totalização dos votos, que po-
deria culminar, inclusive, na
alteração da própria composi-
ção do Parlamento, com o po-
tencial surgimento de novos
eleitores e candidatos”, acres-
centou Suely Magalhães.

A magistrada ressaltou que
o processo eleitoral deflagrado
pela mesa diretora, sem o
cumprimento integral da deci-
são do TSE, interfere, não só
na escolha do novo presidente
da Alerj, como, na definição
daquele que vai assumir como
governador do Estado.

ENTENDA
Desde maio de 2025, o esta-

do do Rio de Janeiro não tinha
vice-governador, uma vez que
Thiago Pampolha renunciou
para assumir vaga de conse-
lheiro do Tribunal de Contas
do Estado (TCE), aprovado pe-
la própria Alerj. 

Com a manobra, o então
presidente da Alerj, Rodrigo
Bacellar, passou a ser o pri-
meiro na linha sucessória.

No entanto, em 3 de de-
zembro de 2025, Bacellar foi
preso pela Operação Unha e
Carne, da Polícia Federal (PF),
que investigou a ligação de po-
líticos com o Comando Ver-
melho (CV), principal organi-
zação criminosa do estado.  

Por ordem do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Bacellar
foi afastado da presidência,
mesmo depois de libertado da
prisão.

Dessa forma, a Alerj passou
a ser presidida, de forma inte-
rina, pelo deputado Guilher-
me Delaroli (PL). Mas, por
causa da interinidade, Delaro-
li não ocupa lugar na linha su-
cessória.

Na segunda-feira passada,
Cláudio Castro renunciou ao
cargo, manifestando interesse
em disputar uma vaga no Se-
nado na eleição de outubro.

A manobra era vista tam-
bém para escapar de uma
eventual inelegibilidade, uma
vez que enfrentava um julga-
mento no TSE por abuso de
poder político e econômico na
campanha à reeleição, em
2022. 

O julgamento terminou de
forma desfavorável para Cas-
tro, com o TSE o considerando
governador cassado e inelegí-
vel até 2030. 

A decisão também cassou e
tornou inelegível o deputado
estadual Rodrigo Bacellar, ex-
secretário de governo de Castro.

Na mesma decisão, a Justi-
ça Eleitoral determinou então
que a Alerj realizasse eleições
indiretas para o governo do
estado.

Desde a renúncia de Cas-
tro, o comando do Executivo
do Rio de Janeiro está sendo
exercido interinamente pelo
presidente do Tribunal de Jus-
tiça (TJ), Ricardo Couto de
Castro.

SECRETÁRIA-GERAL

Lula e Sheinbaum mantêm
apoio a Bachelet para ONU 
FELIPE FRAZÃO/AE

B
rasil e México vão pa-
trocinar sozinhos a
candidatura da ex-pre-

sidente chilena Michelle Bache-
let (foto ao lado de Lula) a se-
cretária-geral das Nações Uni-
das (ONU), após a retirada for-
mal do Chile.

Ao reagir à decisão do gover-
no de José Antonio Kast, Bache-
let disse que pretendia seguir a
postulação de forma indepen-
dente, com apoio dos governos
de Luiz Inácio Lula da Silva e
Claudia Sheinbaum.

"Continuarei o trabalho con-
junto com os governos do Brasil e
do México, que postularam meu
nome, reafirmando a natureza co-
letiva deste projeto", disse a ex-
presidente, na terça-feira passada.

Um dia depois, a presidente
mexicana afirmou no Palácio
Nacional que manteria o apoio a
Bachelet e que a considera "a
pessoa ideal para liderar as Na-
ções Unidas", porque ela te tem
"uma visão para a reconstrução
das Nações Unidas como um ór-
gão internacional de resolução
de conflitos".

"Continuaremos a apoiá-la.
Terei uma conversa com ela em
breve. Veremos se o Brasil tam-
bém mantém esse apoio", disse
Sheinbaum, na quarta-feira.

Embaixadores do governo
brasileiro, ouvidos no Itamaraty
e no Palácio do Planalto, indica-
ram que o governo vai manter
endosso à campanha da chilena.

Segundo eles, não houve mu-
dança de rota no governo e faz
todo o sentido dar sustentação à

candidatura da ex-presidente
Não houve ainda uma mani-

festação pública do presidente
Lula. Segundo um integrante do
governo, isso ocorreu por causa
da agenda doméstica dele e de
uma "cortesia diplomática", em
função da conturbada reação
política interna no Chile à deci-
são de Kast.

O petista buscava criar uma
relação próxima e pragmática
com Kast, e ainda tenta evitar
rusgas. O conservador reclamou
do lançamento de Bachelet no
fim do governo Gabriel Boric,
sem uma discussão prévia com a
nova gestão, e pedia uma discus-
são presencial com Lula e Shein-
baum, como mostrou o Estadão.

Lula faltou à posse de Kast
depois de o chileno estender
convite ao senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), virtual adversário
do petista nas eleições presiden-
ciais. Lula escreveu uma carta a
ele convidando o chileno a visi-
tar Brasília.

DEBATE E RETIRADA
A ONU agendou para o dia 20

de abril o primeiro debate, em
Nova York, entre os candidatos.
Eles disputam para suceder a
partir de 2027 o atual secretário-
geral, o português António Gu-
terres.

A Assembleia Geral da ONU
comunicou ontem, que o gover-
no de Maldivas retirou o apoio à

candidatura da diplomata ar-
gentina Virginia Gamba. Com
isso, restam, até o momento,
quatro candidatos no páreo:
• Rafael Grossi (indicado pela

Argentina)
• Michelle Bachelet (indicada

por Brasil e México)
• Rebeca Grynspan (indicada

pela Costa Rica)
• Macky Sall (indicado por Bu-

rundi)
Para integrantes do governo

Lula, no entanto, a proliferação
de candidatos deve fazer com
que novos nomes se apresentem
até o fim do primeiro semestre,
quando a eleição deve ser defi-
nida no Conselho de Segurança
da ONU.

Nota
UE APROVA PROJETO PARA A CRIAÇÃO DE CENTROS 
DE DETENÇÃO PARA IMIGRANTES FORA DA EUROPA 

O Parlamento Europeu votou ontem, a favor de facilitar a criação
de novos centros de detenção para imigrantes fora da União
Europeia, conhecidos como "centros de retorno". Os
eurodeputados aprovaram a medida por 389 votos a 206, com 32
abstenções. Partidos de direita formaram uma aliança com grupos
de extrema-direita - que antes rejeitavam - para aprovar a
proposta. Já os partidos de esquerda e de centro votaram contra

Com a decisão, países da UE poderão negociar individualmente
ou em pequenos grupos a deportação de imigrantes não para
seus países de origem, mas para instalações ainda a serem
criadas fora do bloco de 27 nações. Grécia, Alemanha, Holanda,
Áustria e Dinamarca já iniciaram negociações com governos,
principalmente na África, para sediar centros de acolhimento de
imigrantes que tiveram pedidos de asilo negados. Partidos de
extrema-direita na Europa têm elogiado as políticas migratórias
do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, e defendem
que a UE adote uma abordagem semelhante.

EUA emitem alerta de que Houthis
podem atacar Estreito de El-Mandeb
MATHEUS ANDRADE/AE

O Departamento de Trans-
porte dos Estados Unidos emi-
tiu ontem, um comunicado de
alerta apontando que, embora
o iemenita houthi não tenha
atacado navios comerciais
desde o acordo de cessar-fogo
entre Israel e Gaza em outubro
de 2025, a organização conti-
nua representando uma amea-
ça a embarcações comerciais
em uma região crucial para a
navegação.

"Embarcações com ligação

a Israel, aos EUA ou ao Reino
Unido, e qualquer embarcação
pertencente a um grupo ou fro-
ta empresarial que faça escalas
em portos israelenses, podem
estar sob alto risco de terroris-
mo e outras ações hostis dos
houthis ao transitarem pelo sul
do Mar Vermelho, pelo Estrei-
to de Bab El-Mandeb e pelo
Golfo de Aden, até novo aviso",
alerta.

Os rebeldes houthis do Iê-
men, aliados do Irã, reiteraram
na quarta-feira seu apoio à Re-
pública Islâmica, apesar de não

participarem da guerra contra
os Estados Unidos e Israel. Se-
gundo autoridades houthis,
qualquer decisão de entrar no
conflito seria tomada de forma
independente e não ditada por
Teerã. O Irã alegou que pode
afetar o Estreito de Bab El-Man-
deb em caso de novos ataques
americanos e israelenses. "O Es-
treito de Bab El-Mandeb é uma
faixa marítima vital entre o Iê-
men e a Eritreia.

"Entre 6 e 8 de julho de 2025,
os houthis atacaram e afunda-
ram duas embarcações comer-

ciais no sul do Mar Vermelho,
matando quatro marinheiros.
Em agosto de 2025, os houthis
alvejaram uma embarcação as-
sociada a Israel na costa do Mar
Vermelho. Este foi o ataque
mais ao norte contra embarca-
ções comerciais realizado pelos
houthis desde o início de seus
ataques no Mar Vermelho. Em
setembro de 2025, os houthis
atingiram um navio cargueiro
de bandeira holandesa com um
míssil no Golfo de Aden, matan-
do um marinheiro", lembra o
comunicado. 

EMBARCAÇÕES
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Zelensky viaja de surpresa à Arábia
Saudita, após prometer apoio a aliados

O presidente ucraniano Volo-
dymyr Zelensky chegou ontem,
à Arábia Saudita em uma visita
não anunciada, dias após revelar
que a Ucrânia está ajudando cin-
co países no Oriente Médio e na
região do Golfo a combater ata-
ques de drones em seus territó-
rios durante a guerra com o Irã.

"Cheguei à Arábia Saudita.
Reuniões importantes estão
agendadas", disse o líder ucra-
niano no X, junto com um vídeo

de sua chegada. "Apreciamos o
apoio e apoiamos aqueles que
estão prontos para trabalhar
conosco para garantir a segu-
rança."

Zelensky não forneceu mais
informações sobre sua visita,
mas disse na semana passada
que autoridades ucranianas es-
tão ajudando a Arábia Saudita,
Emirados Árabes Unidos, Catar,
Kuwait e Jordânia com expertise
em drones e ajudando a cons-

truir um sistema de defesa. A
Ucrânia também está analisan-
do se pode desempenhar um
papel na restauração da segu-
rança no Estreito de Ormuz, dis-
se ele na ocasião.

Em troca, a Ucrânia está bus-
cando mais mísseis de defesa
aérea de alta tecnologia que os
países do Golfo possuem e que
Kiev precisa para deter os mís-
seis da Rússia.

A Ucrânia rapidamente se

tornou um dos principais pro-
dutores mundiais de intercepto-
res de drones de ponta, testados
em batalha, que são baratos e
eficazes. Eles estão desempe-
nhando um papel fundamental
em sua defesa contra a invasão
em grande escala da Rússia, que
já dura mais de 4 anos.

As autoridades ucranianas
não anunciaram nem fornece-
ram imediatamente detalhes da
viagem de Zelensky. 

ORIENTE MÉDIO

CadMóvel Carioca
ultrapassa a marca de
5 mil atendimentos

O “CadMóvel Carioca –
Conectando a direitos” supe-
rou os 5 mil atendimentos du-
rante a ação de ontem na Pa-
róquia São Dimas, em Padre
Miguel, Zona Oeste do Rio.
Criado em abril  de 2025, o
serviço itinerante da Secreta-
ria Municipal de Assistência
Social do Rio (SMAS) reduz
distâncias e aproxima pes-
soas em vulnerabilidade da
obtenção de benefícios so-
ciais.  Toda semana, num
bairro diferente, ele oferece
chances de inscrição ou atua-
lização de dados no Cadastro
Único (CadÚnico), sem ne-
cessidade de agendamento e
sem que o interessado precise
se deslocar a uma das dez
agências do CadRio existen-
tes no município. As senhas
de atendimento são distribuí-
das às 9h, e basta estar no lo-
cal para aproveitar a oportu-

nidade.
Ao longo de 35 edições, fo-

ram beneficiadas, em todas as
regiões da cidade, 5.159 famí-
lias, que começaram a rece-
ber ou puderam manter, gra-
ças à iniciativa, benefícios so-
ciais como Bolsa Família e
Carteira do Idoso, entre ou-
tros. Nesta quinta, em Padre
Miguel,  foram 132 atendi-
mentos: 18 para inscrição no
CadÚnico e 114 para atualiza-
ção de dados.

“Neste projeto, a pessoa é
atendida no mesmo dia, sem
necessidade de agendamento.
E o atendimento leva em mé-
dia de 15 a 20 minutos. Com-
pletamos mais de 5 mil atendi-
mentos sem agendamento!
São 5 mil pessoas que espon-
taneamente vieram e foram
atendidas”, destacou a secre-
tária municipal de Assistência
Social, Martha Rocha.

PREFEITURA

RICARDO STUCKERT/PR
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